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Introdução/Objetivos 

A Corrente Circumpolar Antártica (CCA), é a maior corrente de todos os oceanos, atingindo 24000 km de comprimento, estendendo-se da superfície do mar até 2000-4000 metros de profundidade e podendo atingir 2000 km de largura. A referida corrente é composta por vários filamentos ou frentes de temperatura e salinidade onde a maior parte da velocidade está concentrada. Ganachaud & Wunsch (2000) observaram que a CCA é a corrente que apresenta o maior transporte de massa no oceano, com isso, é a região de maior transferência de energia do vento para a circulação geostrófica.

Com o avanço dos sistemas computacionais, as simulações numéricas estão sendo cada vez mais utilizadas como alternativa à aquisição de dados in situ. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo Analisar como o modelo global OCCAM representa a variabilidade do transporte da Corrente Circumpolar Antártica ao longo dos seus três estrangulamentos (Chockepoints,i.e., Drake, África e Austrália). 
Metodologia

A metodologia baseada na literatura pretérita especializada foi empregada nas variáveis das saídas do modelo global OCCAM (Ocean Circulation and Climate Advanced Modelling Project). Os dados utilizados correspondem a médias mensais do período de janeiro de 1988 a dezembro de 2004, com resolução espacial de 1/12° e 66 níveis verticais.
As áreas para o estudo correspondem a sessões entre o continente Antártico, o Africano, o Americano e a Oceania no contexto chockepoints (ver Fig. 1). Primeiramente foram calculadas as velocidades médias para o eixo principal da corrente e em seguida o transporte médio no tempo. Para analisar qual período (ou freqüência) é dominante na variabilidade do transporte, foi utilizada uma análise espectral preservando a variância.
[image: image1.wmf]±

















Figura 1: Regiões de estudo.
Resultados e Discussão
Os valores de transporte para o estreito de Drake (173
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29 Sv) e ao sul da África (155
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8 Sv) são superestimados quando comparados com a bibliografia (Cunningham et al. (2003) encontraram 107.3
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4 Sv para o estreito de Drake e Swart et al. (2008) encontraram 84
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 3 Sv para o sul da África). Já o valor encontrado para o sul da Austrália (114
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17 Sv) foi inferior ao encontrado por Rintoul et AL. (2001) (147
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10Sv). As figuras I, II, III, representam os espectros de energia ao longo dos 17 anos, para cada sessão estudada.
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        Figura I: Espectro da energia para a CCA referente ao Estreito de Drake. 
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. Figura II: Espectro da energia para a CCA referente ao sul da África
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Figura III: Espectro da energia para a CCA referente ao sul da Austrália. 
Considerações Finais ou Conclusão

O presente trabalho teve o objetivo de analisar a magnitude e variabilidade do transporte da CCA associado ao escoamento do seu eixo principal e determinar os períodos dominantes agregados a banda subtidal. Os dados possibilitaram a confirmação que a CCA é mais intensa no estreito de Drake, onde é mais estreita. De acordo com o modelo a variabilidade da CCA é sazonal, apresentando picos predominantes entre 2 e 5 meses em todas as áreas de estudo.
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